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  Temer. O presiden-
te Michel Temer par-
ticipa, em Florianó-
polis, da abertura do 
Encontro Nacional da 
Indústria da Cons-
trução. Antes, ainda 
em Brasília, o presi-
dente tem reuniões 
com o ex-governador 
de São Paulo Alberto 
Goldman (PSDB) e 

com o presidente da 
Rede Vida de Televi-
são, João Monteiro 
de Barros Neto.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa, em Brasília, 
de evento da Caixa.
  COPOM. O Comitê 

de Política Monetária 
anuncia sua decisão.

  IBC-Br. O Banco 
Central revela seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
do mês de março.
  Emprego. A Fiesp 

divulga o Índice de 
Nível de Emprego 
referente a abril.
  IGP-10. A FGV 

apresenta o IGP-10 
do mês de maio.

   MANCHETES  DO  DIA

Alvos da PF usam Refis 
para parcelar e abater 
débitos de R$ 3,8 bi

Dados da Receita Federal mostram que empresas e 
pessoas físicas investigadas nas operações Lava Jato, Ze-
lotes e Ararath, da Polícia Federal, parcelaram, no último 
Refis, R$ 3,85 bilhões de autuações. A Receita abriu 3.416 
procedimentos de investigação para apurar crimes de 
sonegação, aumento de patrimônio, lucros realizados e 
omissões de receitas. Nesses processos, o Fisco cobrou 
imposto sobre valores pagos e recebidos de forma ilegal. 
Ao aderirem ao Refis, no entanto, além de obter bons des-
contos e prazo maior para o pagamento, também se li-
vraram de responder a processos por crime fiscal. Para o 

secretário de Fiscalização da Receita, Iágaro Martins, isso mostra uma distorção no 
sistema. “O que causa a impunidade tributária no País é a certeza que ele vai ter um 
Refis e não vai ser preso porque vai pagar o tributo”, disse.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Alvos da PF usam Refis para 
parcelar e abater débitos de R$ 3,8 bi

Folha de S.Paulo (SP): 
Doria deixa herança de filas da 
saúde fora do prazo prometido

Valor Econômico (sp ): 
Mercado dá apoio e Macri 
ganha ‘respiro’ na crise

O Globo (rj): 
Dólar forte derruba 
moedas de emergentes

Zero Hora (rs): 
Pressionado por alta do dólar, 
BC decide hoje sobre juro básico

Diário Catarinense (sc): 
Atividade turística 
cresce 3,1% no Estado

A tarde (ba): 
Bahia é 7º estado em ponto 
de exploração de crianças

Jornal do Commercio (pe): 
Tragédia no metrô

The New York Times (eua): 
Coreia do Norte ameaça cancelar 
encontro de cúpula com Trump

The Wall Street Journal (eua):
Boinas verdes se preparam para ofensiva 
contra o Estado Islâmico no Afeganistão

Financial Times (ru): 
Parlamentares querem abrir contabilidade 
das quatro grandes referente à Carillion

El País (ESP): 
Se for necessário, governo e 
PSOE vão endurecer 155

Kim Jong-un ameaça cancelar 
encontro com Donald Trump

Joesley Batista é denunciado 
por corrupção e lavagem

O Ministério Público Federal denun-
ciou, pela primeira vez, o empresário 
Joesley Batista, do Grupo J&F. Ele é acu-
sado de corrupção e lavagem de dinheiro, 
entre outros crimes. A denúncia descon-
siderou o acordo de delação firmado com 
a Procuradoria-Geral da República e de-
pois rescindido. Na delação, Joesley en-
volveu o presidente Michel Temer. 

A Coreia do Norte suspendeu encon-
tro de autoridades com o vizinho do Sul, 
previsto para amanhã, após a realização 
de manobras militares de Seul junto com 
os EUA. A medida põe em risco a reu-
nião marcada para 12 de junho entre Kim 
Jong-un e o presidente americano, Do-
nald Trump. Os EUA afirmaram que vão 
manter os preparativos para a reunião.

andré dusek/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Um dia após anunciar a venda da usina 
LLC, nos Estados Unidos, para a Steel 
Dynamics por US$ 400 milhões (cerca 
de R$ 1,46 bilhão), o presidente da CSN, 
Benjamin Steinbruch, garantiu ontem 
que a operação foi apenas o primeiro mo-
vimento para diminuir as dívidas da com-
panhia. O objetivo é vender mais R$ 4 bi-
lhões em ativos neste ano. Metade disso, 
ainda no primeiro semestre.

Em teleconferência com analistas, 
Steinbruch disse que a CSN quer redu-

zir a alavancagem para abaixo de três ve-
zes até o fim do ano. Em março, o índice 
estava em 5,82 vezes. A dívida líquida 
da CSN subiu 4% no primeiro trimestre 
ante igual período do ano passado, para 
R$ 26,5 bilhões. 

O empresário citou como passíveis de 
venda as ações preferenciais da Usiminas 
detidas pela CSN, o porto de contêineres 
no Rio de Janeiro (Tecon), a usina Luso-
sider (Portugal) e ativos de mineração 
fora da unidade Congonhas Minérios.

A contínua valorização do dólar e 
o temor de desaceleração da econo-
mia chinesa provocaram turbulência 
em mercados emergentes, ontem. No 
Brasil, o dólar avançou 0,99%, para R$ 
3,6627. A cotação da moeda americana 
foi impulsionada pela alta dos rendi-
mentos dos títulos do Tesouro dos EUA. 
A divisa chegou a atingir a máxima de 
R$ 3,6938 pela manhã (+1,85%).  

Declarações de dirigentes do Federal 
Reserve deram suporte às expectativas 
de mais três altas dos juros americanos 
neste ano, ao destacarem que a econo-
mia americana continua robusta. Com 
isso, Dow Jones recuou 0,78%, Nasdaq 
perdeu 0,81% e S&P 500 caiu 0,68%. 
O Índice Bovespa terminou em leve 
queda de 0,12%, aos 85.130,41 pontos, 
escorado pela alta de Vale e Petrobras. 

No mercado de juros futuros, as ta-
xas encerraram a sessão regular perto 
da estabilidade. A escalada do dólar 
continuou alimentando um conserva-
dorismo maior em relação à decisão do 
Copom, de hoje, com o quadro de apos-
tas entre corte e manutenção da Selic 
nos 6,50% mais dividido. O contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para julho 
de 2018 encerrou com taxa de 6,245%, 
de 6,236%, e o DI para janeiro de 2019 
fechou com taxa de 6,350%, de 6,360% 
no ajuste anterior.

  INDICADORES

Argentina consegue rolar 
dívida e acalma mercado

Em um dia tenso no mercado interna-
cional e crucial para a Argentina, dado 
o vencimento de uma dívida de curto 
prazo emitida pelo Banco Central do país 
de 617 bilhões de pesos (cerca de US$ 25 
bilhões), o governo de Mauricio Macri 
finalmente conseguiu acalmar os inves-
tidores, fazendo com que a moeda local 
fechasse em alta de 3,16%, com o dólar 
cotado a 24,5 pesos. Uma opção por parte 
dos investidores de não renovar os papéis 
implicaria em mais emissão de pesos, de-
preciando ainda mais a moeda local.

Serviços recuam e ratificam 
perda de fôlego da economia

Novas leis trabalhistas valem 
para todos, determina AGU

Alta do dólar balança 
economias emergentes

O setor de serviços encolheu 0,2% em 
março em relação a fevereiro, informou 
ontem o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), mais um dado a 
confirmar que a recuperação da econo-
mia perdeu fôlego no primeiro trimestre. 
O resultado será um menor crescimento 
econômico no ano, mais próximo de 2% 
do que de 3%, como alguns economistas 
estimavam início de 2018. A média das 
projeções de analistas do mercado finan-
ceiro, segundo o Boletim Focus, recuou 
de 2,69% em janeiro para 2,51% em maio.

O Ministério do Trabalho publicou 
ontem parecer elaborado pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU) para defender 
que as novas leis trabalhistas valem para 
todos os contratos, incluindo os que já 
estavam em vigor antes de novembro - 
quando o texto da reforma passou a vigo-
rar. O documento passa a guiar a ação de 
fiscais do trabalho e, para o governo, au-
menta a segurança jurídica. Advogados, 
entretanto, alertaram que o texto tem 
alcance apenas administrativo e que a 
última palavra será da Justiça. O parecer 
tenta acabar com as dúvidas sobre o al-
cance da reforma. Desde a aprovação da 
lei, alguns advogados e juízes passaram a 
defender que as regras só valeriam para 
novos contratos. A reforma abordou te-
mas como acordo entre patrões e empre-
gados e flexibilização de contratos.

CSN quer vender mais R$ 4 bi em ativos

Alta do dólar eleva em R$ 15 bi  
dívida externa dos Estados
A valorização do dólar fez com que a 
dívida externa dos Estados subisse de 
R$ 97 bilhões em janeiro para R$ 112,1 
bilhões ontem, segundo levantamento 
da pesquisadora Vilma da Conceição 
Pinto, da FGV, revelado pela Folha de 
S.Paulo. O salto é de R$ 15,1 bilhões no 
período. O Estado mais atingido pela 
escalada da moeda americana é o 
Amazonas, que acelerou a busca por 
recursos no exterior entre 2016 e 2017. 
Metade da dívida de R$ 6,2 do Estado 
está em moeda estrangeira. Ceará, 
Pernambuco, Piauí e Acre também cap-
taram em dólar mais de 40% do total de 
suas dívidas.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (14/05)

TBF (14/05)

Ibovespa (15/05)

Poupança Nova (16/05)

CDB pré 30 dias (15/05)

CDB pré 62 dias (15/05)

CDI acumulado mês (14/05)

CDI anualizado (15/05)

Dólar Comercial (15/05)

Dólar Turismo (15/05)

Euro Turismo (15/05)

Dólar Papel SP (15/05)

R$ 954,00 

0,22%

1,12%

-0,03%

0,0000%

0,4914%

  -0,12%; R$ 14,063 bi

0,5%

0,06056/0,06075

0,06046/0,06079

0,20%

6,39%

R$ 3,6622/R$ 3,6627

R$ 3,6030/R$ 3,8100

R$ 4,2930/R$ 4,5200

R$ 3,7400/R$ 3,8400
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Procurador devolve inquérito 
civil que investiga Alckmin

O procurador-geral de Justiça de 
São Paulo, Gianpaolo Smanio, disse 
ontem que vai manter na Promoto-
ria de Defesa do Patrimônio Público 
e Social o inquérito civil que apura 
suspeita de caixa 2 nas campanhas de 
2010 e 2014 do ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSDB). A decisão de Smanio 
de solicitar o inquérito com o objetivo 
de avaliar a competência para investi-
gar o ex-governador causou polêmica 
e levou o promotor do caso, Ricardo 
Manuel Castro, a fazer uma represen-
tação no Conselho Nacional do Mi-
nistério Público. Castro argumentou 
que após renunciar ao governo, em 6 
de abril, Alckmin perdeu não somente 
o foro privilegiado na esfera criminal 
como também a prerrogativa de ser 
investigado apenas pelo procurador-
geral na área cível.

O Brasil e mais 11 países que compõem 
o chamado Grupo de Lima lançaram on-
tem um apelo para que a Venezuela adie 
a eleição presidencial convocada para 
o dia 20, por considerar que o processo 
“carece de credibilidade”. Na avaliação 
do grupo, as eleições não devem ser re-
alizadas porque “foram convocadas por 
uma autoridade ilegítima, sem a partici-
pação de todos os atores políticos vene-
zuelanos, sem observação internacional 
independente e sem as garantias ne-
cessárias para um processo livre, justo, 
transparente e democrático”. Os países 
participantes discutiram também, em 
encontro na Cidade do México, ações 
que poderão ser tomadas de forma cole-
tiva ou individual após o dia 20.

Inquérito sigiloso apura pagamento de 
propina em obra viária em São Paulo

O Ministério Público de São Paulo 
abriu inquérito sigiloso com base na de-
lação da Andrade Gutierrez para inves-
tigar suposto pagamento de propina a 
agentes públicos envolvendo obra da 
Dersa na Rodovia Carvalho Pinto, que 
custou ao todo R$ 1,48 bilhão. A obra foi 
aditada 32 vezes, o que alterou seu ob-
jeto significativamente. São alvo da in-
vestigação o vice-presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado de São Paulo, 
Antonio Roque Citadini, e o ex-conse-
lheiro Eduardo Bittencourt. A Corte de 
contas é a segunda mais importante do 
País, atrás apenas do TCU. O inquérito 

foi instaurado em 9 de março a pedido 
da própria Andrade. Muitas empresas 
que fizeram acordo de leniência têm to-
mado a iniciativa de ir à Justiça para não 
virarem rés por improbidade.

Citadini afirmou “desconhecer o teor 
da suposta delação”. A defesa de Bit-
tencourt disse que ele “jamais recebeu 
propina”. A Dersa informou que é parte 
interessada no “ressarcimento dos da-
nos que venham a ser apurados”. Já a 
Andrade Gutierrez afirmou que “segue 
colaborando com as investigações”. As 
informações são da Coluna do Estadão, 
do jornal O Estado de S.Paulo.

internacional

Polícia apura se explosão em 
prédio nos EUA foi intencional

Grupo de Lima pede adiamento 
de eleições na Venezuela

Europa prepara barreiras 
às sanções dos EUA no Irã 

Uma explosão que abalou ontem um 
prédio que abriga consultórios médicos 
na cidade de Aliso Viejo, ao sul da Califór-
nia, nos Estados Unidos, está sendo in-
vestigada pelas autoridades locais como 
um ato intencional. O incidente matou 
uma mulher e deixou outras três pessoas 
feridas. A explosão teria origem em um 
pacote, segundo a polícia. Aliso Viejo fica 
a cerca de 80 quilômetros ao sul de Los 
Anges, no Condado de Orange.

A União Europeia estuda formas de 
impedir que as sanções dos EUA afetem 
empresas do bloco com investimentos 
no Irã. Sob pressão da França, que infor-
mou ontem não aceitar as represálias 
americanas, Bruxelas estuda a criação de 
um mecanismo para evitar transações 
em dólar. As sanções foram restabeleci-
das após Donald Trump retirar os EUA 
do acordo nuclear com o Irã. França, Ale-
manha e Reino Unido pretendem cum-
prir o tratado, também assinado por 
China e Rússia. A decisão, porém, expõe 
empresas europeias que têm contratos 
em vigor ou negociam com os iranianos. 
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Partidos tentam ampliar tempo de TV na Justiça
Beneficiados pelas duas janelas de 

transferência partidária mais recentes, 
o Podemos e o PP se uniram em uma 
ofensiva jurídica para que a distribuição 
do tempo de TV às legendas no horário 
eleitoral gratuito na campanha eleitoral 
não tenha como critério o tamanho das 
bancadas eleitas em 2014, como prevê a 

regra atual. A estratégia ocorre em duas 
frentes: uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade apresentada no Supremo 
Tribunal Federal e uma consulta for-
mal ao Tribunal Superior Eleitoral.Se a 
regra for modificada, haverá uma mu-
dança significativa na correlação de for-
ças dos partidos no horário eleitoral.

Empresário paga R$ 2,2 mi 
por triplex no Guarujá

O empresário Fernando Costa Gon-
tijo, de 64 anos, é o novo dono de um 
dos imóveis mais comentados do País: 
o triplex 164-A, no condomínio Sola-
ris, no Guarujá (SP). O apartamento 
foi o pivô da condenação do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva na Lava 
Jato. O imóvel foi arrematado ontem 
pelo valor mínimo estipulado no edi-
tal, de R$ 2,2 milhões. 

Gontijo tem três dias para fazer o 
pagamento e oficializar o negócio. “O 
triplex tem mais de 200 metros qua-
drados, uma vista privilegiada e, por 
trás dele, existe uma história. É uma 
aposta, mas acredito que pode ser um 
bom negócio”, disse Gontijo. 

O comprador atua no mercado imo-
biliário há mais de 30 anos, afirma 
nunca ter votado em Lula e se qualifica 
como “apolítico”.
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GERAL

Casos de malária devem 
crescer 50% no País este ano

Projeção feita pelo pesquisador da 
Fundação Oswaldo Cruz Cláudio Maie-
rovitch aponta que o Brasil poderá ter 
um aumento de 50% nos casos de malá-
ria neste ano. Até março, o País registrou 
50 mil infecções. Pelos cálculos do pes-
quisador, com base nos dados de janeiro 
e fevereiro, até o fim do ano os registros 
poderão chegar a 293 mil. Especialistas 
disseram que as ações de prevenção da 
doença foram deixadas de lado. Depois 
de seis anos de queda, a malária voltou a 
aumentar no País no ano passado.

Vila do MTST no 
interior de SP tem 
10 mil moradores

Um bairro com 32 ruas e cerca de 70 
pontos de comércio, sem rede de água e 
esgoto nem coleta de lixo, abriga hoje 2,5 
mil famílias (10 mil pessoas) em Sumaré, 
interior de São Paulo. Com urbanização 
precária, a “cidade” de cerca de 1 milhão 
de m² do Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST) se chama Vila Soma, 
é do tamanho de Heliópolis (na capital) e 
cresce ao lado do centro da cidade. 

A área, avaliada em R$ 100 milhões, foi 
invadida em 2012 e é a maior ocupação 
urbana dos sem-teto no Estado de São 
Paulo. O terreno estava reservado para 

esportes

bancar o pagamento judicial de 200 cre-
dores de dívidas trabalhistas, tributárias 
e outros serviços da massa falida das em-
presas Melhoramentos Agrícolas Vifer 
e Soma Equipamentos Industriais, em 
falência desde 2008. O caso foi parar no 
Supremo Tribunal Federal (STF), onde 
há dois anos aguarda julgamento.

Classificado, Palmeiras tenta 
acalmar seus torcedores

15 crianças foram vítimas de 
bala perdida no Rio neste ano

Advogado de 40 anos é quinto 
desaparecido no Paiçandu

Já classificado para a próxima fase da 
Copa Libertadores, o Palmeiras enfrenta 
hoje o colombiano Junior Barranquilla, 
no Allianz Parque, às 21h45. O desafio dos 
alviverdes dessa vez vai ser acalmar sua 
torcida após a derrota para o Corinthians 
no domingo (1 a 0, no Itaquerão). 

Ontem, também pela Libertadores, o 
Grêmio venceu o Monagas por 2 a 1, na 
Venezuela, e confirmou a classificação.

Atingido por uma bala perdida no om-
bro, o bebê Caíque de Carvalho, de 6 me-
ses, foi a décima quinta criança alvejada 
em 2018 na região metropolitana do Rio, 
onde houve em média 24 disparos por dia 
no período, segundo o aplicativo Fogo 
Cruzado. Após ser baleado quando es-
tava no colo da mãe na noite de anteon-
tem, o bebê foi submetido a uma cirurgia 
e está fora de perigo. Ontem, o pai do ga-
roto, Carlos Figueiredo, fez em uma rede 
social um desabafo contra a violência e a 
falta de segurança no Estado.

Um advogado de 40 anos foi incluído  
na lista de desaparecidos no desaba-
mento do prédio Wilton Paes de Al-
meida, no Largo do Paiçandu, centro de 
São Paulo, no dia 1º. Alexandre de Mene-
zes já vinha sendo procurado por paren-
tes, mas a informação de que ele teria sido 
visto após a tragédia, depois desmentida, 
atrasou o registro junto às autoridades. 
Menezes, que é dependente químico, 
vivia havia pelo menos dois anos no 10º 
andar do imóvel. Agora, a tragédia soma 
quatro mortos e cinco desaparecidos.

Corinthians leva alimentos e 
cozinheiro para a Venezuela

Brasil do técnico Tite é mais 
produtivo no segundo tempo

A grave crise política e econômica na 
Venezuela mexeu com a logística e a or-
ganização do Corinthians. O clube levou 
alimentos e um cozinheiro para o país, 
onde o time enfrentará o Deportivo Lara, 
amanhã, pela Libertadores. 

Além disso, um avião foi fretado para 
transportar a delegação sem riscos até 
Barquisimeto, cidade que fica a 363 qui-
lômetros da capital Caracas. 

A seleção brasileira do técnico Tite 
é uma equipe que marca a maioria de 
seus gols e chega às vitórias no segundo 
tempo. Essa é uma característica exis-
tente desde a estreia do treinador, e que 
pôde ser observada na maior parte das 19 
partidas sob seu comando. Em 12 jogos 
sob o comando de Tite nas eliminatórias 
da Copa, o time marcou 30 gols, sendo 
63% deles no segundo tempo.

Doria descumpre promessa na saúde
A promessa do ex-prefeito de são Paulo 
João DOria (PSDB) de realizar exames e 
consultas na rede pública municipal em 
até 60 dias não foi cumprida, segundo 
levantamento da Folha de S.paulo. O 
atual prazo de espera supera os dois 
meses em 80% dos pedidos de exame, 73% 
das consultas de avaliação cirúrgica 
e 94% das demais consultas. No início 
da gestão Doria, em 2017, o programa 
Corujão da Saúde zerou a fila por exa-
mes. Neste ano, porém, o tempo de espe-
ra aumentou para quase todos os pro-
cedimentos. Doria renunciou em abril.
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